
Tendo o' Santo Padre publi~ 
cado o Jubileu do Ano Santo 
de 1950; que só se podia lu-

1, crar em Rorru:~, onde acorreram 

1
1 ceraa de três milhões de per e­

!' grinos, o Augusto Pontífice es-
1'- tendeu o mesmo Jubileu a to­
ii' do o Mundo, determinando 
1 que se encerrasse no Santuá-

rio de N."' Senhora da Fátima 
em B ·de Outubro de 195 1. 

~ 
I 

Reconhecid0s a esta grande 
graça, vamos unír-nos para al­
cançarmos este Jubileu e pe­
dir, segumdo as indicações do 
Sumo Pontífice, a Paz - Paz 
nas fsmílías, no' trabalho e nas 
nações. 

Como preparação haverá em 

... ~.: .. 

ANO XXIX B de Outubro de :195 .li 
~~~~ ...... _,.,. ..... 
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m 13 e Outubro de 1951 
Lisboa um brilhante Congres- rará as nossas almas com a , 
so Internacional nos dias 7, 8, su_a palavr.a apostólica. 
9 e 1 O, em que tomarão parte Por concessão especial do 
oradores da maior nomeada, Santo Padre, celebrar-se-ão no 
nacionai!? e estrangeiros. Santuário da Fátima, de meia 

Vamos preparar a nossa ai- I em meia hora, de dia e de noi­
ma, arrependidos das faltas , te, a principiar no d1a 10 às JJ. 
que tenhamos cometido, por I horas, santas missas. 
uma boa· confissão e uma fer- As dificuldades e incqmodos 
vorosa comunhão, e pedirmos . da viagem serão uma pequena 
a Deus, por intermédio da Vir- ' penitência que oferecemos a 
gem Santíssima,_ em união com Deus em desconto dos nossos . 
o _S~mo Pontífice, e com os I pecados. 
cnstaos de todo o mundo, a Fátima, 7 de Outubro Fes­
Paz tão necessária nas famí- ta de Nossa Set:~hora do 'Rosá-
1 ias, no trabalho e nas nações. • rio, de 1951. 
Na Fátima, o Senhor 'Bispo j 
Coadjutor da Guarda afervo- - t JOS~. Bispo de Leiria 
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(Austrâlio) - Nosso $cnhoro v i~ito a Escola de Cacle!es 
do [xérci~o 
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nentes, revê,se sobretudo na cultu, 'j$ ~.i 
rz. e elevação espiritual dos povos ~: 

-----------------------------• que orienta, sem ambições de vuJ, 
gar egoismo, acompanhando a 0 r, Voz da Fátima.- voz da serra agreste, 

~ ...:_ .U.ett~A.#I~=~~ cl#l Hlfl..- ua.a•••IAt.A#Il dem moral da Igreja e querendo Voz dos barrancos e dos cimos ca~mos, 
'"' ...... , .. ..-PifM.,..MV' .., , .. ..,..., ~.,..~.,. para todos 0 que para si julga 0 Onde a terra de Deus de sol se veste 

melhor bem. E o vento ensaia cânticos e salmos; 
Estão,se x:ealiz.1ndo, em Portu, I religiosos, como induistas, mussul, As Concordatas e Acordos com I .t 

· ' · d E s s · Voz da Cova da Iria nas alturas. ~· ga.l, as cenmontas o ncerr.a.men- 1 manos, protestantes e iudeus, - a anta e representam um vtvo •, 
S d ~ · Voz das alturas místicas e sós, to do Ano Santo no antuar1o a j demonstração de que o fundo na- cocumento desta JUsta compreen, ,. r 

Fátima; a exnn..tição de Arte Sa- tural do homem mclina em toda a são. Feita de brandas melodias puras 
:r- Como nunca vibraram noutra voz: era Missi.onárta nos claustros dos parte à simpatia pela verdade cató, Isto explica a grandeza do hu- ~ 

Jerónimos em Belém, de que res, lJca. manismo do pequeno povo que so• i 
salta, ao vivo, o poder civtlizador E tudo isto acontece, entrando mos e as posstbilidades de avanço I 
da Igreja: e o Congresso Interna- Portugal, porque a Providência, que comp~rtamos. nos vários sec, 

Voz das estevas ·e dos rosmaninhos. 
Voz dos abrolhos e das azinheira s, 
Que parecem, à beira dos caminhos, 
Alas paradas de hábitos de freiras; cional d-1 ~en"-tem de Fátima, a que nada detxa sem motivos. teve I tores da vtda soctal. 

que concoaem, em notável núme- seguramente em conta as tradições Para feh~ a~ostra, nesta hora 
ro, algumas d~s maiores sumidades católica$ missionárias da nossa Pá, dos excepciOnais acontecunentos Voz dos pastores de o}hos de oiro e amora, 
da vida ~ligiosa c da C1ência no tria, onde sobressaem herói~ e san- que decorrem e a que gostosamen, Voz dos astros a arder em lumaréu: 
mundo católico. tos missionános como S. Antómo, te nos associamos, vale a pena re- -Num milaqre de luz, Nossa Senhora 

Todos es.te3 !actos sucedem, em S. João de Bnto, e o venerável Jo, par:u e senttr como 0 Governo da A fez pra todo o sempre voz do céu! 
harm6nico conjunto, por expressa sé Vaz, e onde os governos da Na- Nação. ~abe _receber c?m aprumo J 
deter~çio e vontade de Sua ção pnmaram sempre na protec, e gentileza fidalga os Jlustres pro- E nunca mais na terra dolorida ! 
Santid.:tde o P.tpa Pjo XII, qt!c ne, ção e auxílio às Missões religiosas fetas vmdos de todas as partes d~ ~J Deixou a Voz da Fátima de andar i 
les se bz representar por um De, pelo Universo. Mundo; rodela_ de delicados cu1, Tanto mais escutada e repetida, . ~ 
legado espeoal a latere Sua Emi, Logo no dealbar da no~.sa in- danos e atençoes todos os actos Quanto o mundo precisa de rezar. ~ 
nência. o s~hot Cardeal Tedes, dependência foi o Estado portu- que ~~~~emente 5e celebram; e I 
chini. guês que tomou possível a entra- ele proprto . nobren;ente se reprc- Não faltam vozes a ruqir vinqança 

M1s a que vem agora, e em Por. da dos Santos M.árttres de Marro- senta, ~~nsc1ente e mt~gro das res, E a acordar temporais em cada dia. I 
tugal, acontecimento de tão relu, cos no norte da AfrJCA e dali al- ponsabthdaaes que as umJU, incar, Só na de Fátima alvorece a esperança ~t! 
zente sigmfka.do e alcance para to, cançou vtessem os seus restos mor, nando a querida Pátria de todos Como um hino de amor e de harmonia . • ~: 
do o Orbe católic~? I ta1s para Lisboa que zelosamente nós. ~ 

:e que em Porrngal e de Fátima os guarda, dentro dos seus muros, Desde há 8 séculos a Igreja co- PADRE MOREIR}\ DAS NEVES ~ 
, vicr01m as pnmt1ru apar1ções dJ com exemplar venera~o. nhece Portugal, po1s o v1u com 
l SS.- Virgem c0111 a sua Men.sa, 1 Na ,época presente. em período olhos am1gos nascer e crescer, e ~ .. •· '"'''"" •· ·~ : 
' gem de Paa Univttsal e daqui par, de novo renascimento, é ainda 0 Igualmente Portugal conhece a 

i tiu a ett.et!sa Senhora, conto nunca Estado português que. aos olhos :::~~· ~nd:~e ~:%a.prarefilahma bdois, I Trr· "uo confr'nno de Mr·ssas no Sanlua'ri"o da I 1 antes se tinha visto, em 1magem 
1 
do Mundo, apesar do reduzido ter, U 

~ que Anjos p.arece ~m copiado, ritório da sua Metrópole. oferece identificados no sentido da mes.- F 
1 

rJ d d J Q ' 
! ~~n~:A~ar~q;~e ~~~:i~:~:d;:~: ~;co~:~~~~~l~~mm:t:to d;q~?Jili~~ ;io ca~:i~r a ~10~ag1~~~a~d~deut . á i IDa pfftC8u00u0 0 80C0ffBID0Df0 u0 800 o BUfO : 
l c!os cincC) gt.l~d~ Contmentes do , sob todos os aspectos, empreen, E deste modo se encontram ho, ' ~ 

l
t Globo, os atratr a uru.dade de paz dendo trabalhos de cooperação je juntos, ma1s uma vez e como · ~ do teor seguinte o texto do I brar a Santa Missa e a. que ho- ~ 

n01 terra como condt,.ão e prepa, humana ta1s que tornam Portu- sempre, a servJ.r e a preparar a paz importantisslmo documento em ras. ~ 
r 1 rsal que Mons. Mont1n1, Secretário de 2.0 - Se conformem com as ln-ração doutra pat, a que somos des, gal, por excelência, uma nação umve por que tanto se sus, Estado, substituto, comunica a t ençães declaradas pelo Santo 

~ tmadas. incomparável e certamen, missionária da paz entre todas as pir01. sua Ex.& Rev.ma o Senhor Bispo Padre, isto é: pedir a paz para. 
I te de melhor bumarudade. I Nações. A. LINO NEITO ' de Leiria o extraordinário privi- o mundo e a conversão dos pe- 1 

t E, caso eKtraordm:ínol por onde A sua le2bisla,.ão vigente sobre as l légio concedido pelo Santo Pa- cadores, mediante a intercessão ~ 
I ..1. M' 1. r ~~ dre ao Santuário da Fátima nos da Santíssima VIrgem. \1 
I a ~gra"w Imagem passou, curva, I mões re 1giosa.s é das mais ge, 1 dias Que precedem as grandiosas O santuário hospedará gratui- ~; 
~ ram,se. ajoclhados c em iigrimas, nerosas e não tem sequer igual, nas D ID I os i o de F e' cerimónias do dia 13 de Outubro. tamente os 48 Sacerdotes que ~ 
' :1.> pesso.u .dos mau vartados credos I outras Nações, em espírito de sa, Jl U 1 Vaticano, 13 de Setembro de ofereçam a Santa Missa nesses ~~ 
: 1951 dias e prestem a sua colaboração · 
1 

(Contmttação da 1 ... pág.) Excel~ncia Reverendíssima no serviço das confissões. . 
: Datada de 9 de Agosto passa- Leiria, 24 de Setembro de 1951. 
1 o que separa paro apenas se ouvir do, enviou Vossa E:ccel~ncta Re- JOS:Jr:, Bispo de Leiria 1 ~ c voz de Deus, que pror:loma os seus verendisstma ao Augusto Pontf-
) sa?rados mistérios, o triunfo de J esus f ice uma devota stípltca, na qual, f• 
~ Cr.s!o n~cedor do ~ortc, a glório de em nome de muitos sacerdotes, 
~ Mono, V1rgem c Moe, que foi eJeva- pede que nos três dias que pre- • • 

; ::z ~~~::~.:::e ~::ro~ :s :~:0en~, ::~ I ~;~:czra~oso~~':t. %á;rot~~n~ss~ ,, TlfBOHID fla VOZ da FATIMA t l regunos neste vole de lágrimas, o Senhora da Fátima, nessa Dioce- ' 
; profus.ã? das suas graças materna is. · se, no dia 13 de Outubro próxi- no mês de Setembro .1951 I' 
1 t:4a Fat tma, sente-se vivamente o so- mo, se possa celebrar 110 dito 
• lldez desta real fraternidade cristã, I Santuário desde as 11 horas do : Algarve ••• . .. ... ••• ... 7.551 

.~ que o Senhor Jesus veio estabelecer dla 10 até à mesma hora do dia !Angra .. . .. , •.• ••• ... ••• 16.751 
' no terra. , 13 do citado m~s de Outubro, de I Aveiro .. , •• , ••• ••• ••• ... 5.651 , 
~ Mas p~rque é ordente a fé, logo noite e de dia, sem interrupção. 1 Bejo •• • .. , ,., ••• ... .., 5.016 \ ' 
, ela d lnam1zo os almas, que se tor- a Santa Missa, para implorar de Braga ••• ••• .. , ... ••• . .. i4.215 f 
' nom capaus ~e socrifítios oust~ras. Deus, por intercessão da Virgem Br~gan&a ... ••• .. , ... ... 5.571 , 
~ Dos ca ntos ma.s recuados do UntYer- Santissima, a paz do mundo e a Cotmbra •• • ••• '" . .. . ., 9.500 
~ O MUNDO IHTEIRO PREPARA-SE so~ c.hegam ~eregrinos indiferentes às I conversão dos pecadorei. ÉYora ...... ... . . , ... . . , 4.177 ~ 
"' PAU O ENCERR.AMIEHJ O DO mil t ncom~dades das viogel\S fadi- Apresso-me a tntormar Vossa Funchal ••• ••• ••• . .. 10.702 1 

~ f)l~® ~~W® 1i:S:::n ~~~:~z d:O~a:;::":~: ::P:;~ I ~;~~~:::~~a g~: r:n~a~ :C,~;:di~~ f:~:~~ ··:.:·:.: ... ::· .::· ~:~~! 
1 

1 li 11 terom a rezar. Sobre a larga espiona- ' no dia 5 do corrente se dignou Leiria ... ... ••• ... 8.931 : 
~ - da caem. f~stiga ntes os rajadas da 1 outorgar a graça pedida, deter- 1 Lisboa ... ••. 17.746 ~1 t chuvo o 1nt1de escaldante o fogo dum 

1 
minando 11o entanto que os sacer- Portalegre .. . ... ... 7.761 t'' 

\ ~ U i $I e I A L 1 z A 1 Á E M F Á T I M A I M . sol obrasodor. Há procissões de vo-
1 
dotes não principiem a celebra- Porto .. . ... . .. 39.079 

1 v;ntes que se a n ostom de joelhos, ção do Santo Sacrifício da Mis- Vila Reol ••• ••• 13.6 10 1 \ lr.'Jú ~~ Slgnando de. ~~manidode, redimido na sa senão deyots de quatro 1~oras Viseu ... ... ••• ••• ••• 5~6971' 

] 

dor do sacr~ftCJo,. o .novo Terro Santa. de jejum, e, eLa mesma forma, os ' 
D.esce. o no•te hum•da c gcloda, mas fiéis que desejem abeirar-se da 207.856 I 

.. 'r . d . 
6 

d ~ ::~:;:i~oro~;:a oppeé~aDs ir-
1
se-io • que ~~ Mesa Eucarística durante aque- E t • 

5 4 12 
, 

eroo 9'"11 ezo ""ompoJ vel os cerimónias preJidi as por1 • 0 mas tnsenSJ- las Santas Missas, estejam em ' ra ngo110 .. . ••• ··• · • 
S. ~IIÇie o Cetdeol legodo e$$1Slido de Olllros Prfncipes Vets às lnclemhclos do sofrimento. jejum durante o mesmo tempo Divcnos ...... m ... 12.632 
d• Jor• Bispos e pefegrlnos de todo o Mundo CalóUco. ~~r . Isto 0 ' darõet dH to fé en- antes da Sagrada Comunh!Io. 
Ao~ • OPOtlllnidodo e essislo o umo lnesquedvel moni- tustosttco, uno e heróica, erguem-se 
fesl~ de f6 voondo poro l!sboo, nos ovlões do ' ot&. Deus, como espirais de perfuma-

PtW IIHmruw ffoum AiBIFIIW 
' lt DA 

"'--~~NA~fl. _ _!) __ v_&_w.;_~"!!ll"~-~_z ... C 

do tncenso. E Deus dcsc:e oté oos ho­
mens, ado~ondo os rigores do sua ius• 
tiço, por 1e ~~tult ipliccr a clemência 
das suas miseric6rdias. 

Entre Deus e os homens, a fig uro 
bronco de Maria, no sua missõo de 
Medianeiro e de Mãe. Que seria do 
mundo ogoni&onte e pecodor, sem o 
intercess6o da Virgem lmaculoda1 

Avé Mario, Cheio de Groço .•• 

t MANUEL, .Arcebispo de Mitilene 

• • !l 

Em virtude desta graça espe­
cialisslma. concedida pelo Santo 
Padre, rogo aos Revs. Sacerdotes 
que quiserem associar-se a este 
acto de amor à Santisslma Vir­
gem e de reparação J)elas ofen­
sas feitas a Nosso Senhor : 

1.0
- Que mandem dizer eom 

urgência para o Rev. Cónego ~u­
r éUo Galamba de Ol1ve1ra, Sem1-
ná.rio de Leiria, se querem oele-

225.900 

AVISOS 
1.0 Sendo impossível atender no 

Fátimo todos os penitentes, recomen­
damos que venham já confessadot . 

l. 0 Pedimos à's Senhoros flue ve­
nhom decentemente vesthlas, poro 
não ofender o Santíssimo Virtem NM 
cscancloli•ar et fiéis. ............. ' 
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